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Apesar das diferenças de concepções do exercício do poder e da narra-
tiva dos sucessos, é ponto assente para Egípcios, Hititas e Assírios que as
guerras se ganham por ajuda divina. Com os reis saíam os seus deuses ao
campo de batalha. Só Javé foi comparativamente reticente com os reis de
Israel e Judá: a ajuda divina decisiva manifestou-se sobretudo no período
pré-monárquico, o chamado período dos Juízes. A ideologia e a prática da
«guerra santa», desenvolvidas no quadro da anfictionia israelita, valeriam
sobretudo para a proto-história de Israel.1
O rótulo era incorrecto («guerra de Javé» seria mais próprio) e a inves-
tigação veterotestamentária, negando cada vez mais a existência da «anfic-
tionia», tirou-lhe a base sociológica. O que não tira que alguns traços
detectados pelo famoso alttestamentler de Heidelberg sejam comuns a isra-
elitas e assírios. Nomeadamente:
1. Como Javé sai ou caminha à frente do exército (Jz 4,14 etc.) assim
os deuses assírios participam activamente nas guerras. Em Israel, as guerras
* E a Emanuel Bouzon, prestigiado assiriólogo, in memoriam.
1 G. VON RAD, Der Heilige Krieg im alten Israel, Zürich 1951.
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2 M. WEIPPERT, «’Heiliger Krieg’ in Israel und Assyrien. Kritische Anmerkungen zu G. von Rads Konzept
des ‘Heiligen Krieges’ im alten Israel», ZAW 84 (1972) 460-493.
3 E. SOLLBERGER-J. R. KUPPER, Inscriptions royales summériennes et akkadiennes (LAPO 3), Paris 1971, p. 71.
são «guerras de Javé» (1 Sam 8,17) e os inimigos «inimigos de Javé» (Jz
5,31). Na Assíria são guerras de Assur, Ninurta, Ishtar.
2. Ao «clamor» (teru ą), rito religioso (Jos 6,5) que incute «pânico» (Ex
15,16) ao inimigo corresponde o «terror do esplendor de Assur» que ful-
mina as hostes contrárias.
3. Não existe herem, a destruição total do inimigo e seus bens; mas não
faltam aniquilações totais e brutais dos vencidos.
Rectificando G. von Rad, M. Weippert apontou o carácter religioso da
guerra entre os Assírios, investigando traços comuns a Israel e outros pró-
prios na documentação cuneiforme do 1º milénio a. C.2 Talvez com maior
propriedade, dada a contemporaneidade dos mais antigos Anais assírios
com o período pré-estatal de Israel, começamos o estudo com os Anais de
Tiglat-pileser I (1115-1077), seguindo-se os de Assurnasirpal II (883-859)
a modo de confirmação.
I
Nos Anais de Tiglat-pileser I, os primeiros que nos chegaram perfeita-
mente elaborados, a guerra é claramente assunto dos deuses, antes de mais
do deus nacional Assur. Em Assur — nome do deus supremo, do país e da
cidade capital — está porventura a maior concentração ideológica da anti-
guidade.
Que a guerra seja assunto dos deuses não é invenção ou inovação assí-
ria. A ideia já se encontra no período clássico sumério. Quando Ush, o so-
berano de Umma, invadiu os campos de Lagash, o ensi desta cidade-estado,
Entemena (2404-2775), pegou em armas para o expulsar. A realidade ter-
rena foi vista com outros olhos:
«Ningirsu (deus de Lagash), o guerreiro de Enlil, fez guerra contra
Umma por seu recto comando.» (Ent 28 col i 22-27)3
A mesma ideia aparece em Mari: «pelo comando de Dagan e Itur-mer,
meu senhor, eu (rei) transformei as suas cidades (inimigas) num montão e
numa ruína.» Hammurabi, sensivelmente contemporâneo, pensa da
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mesma maneira: «sob o comando de Anu e Enlil destruí as muralhas de
Mari e Malgum.»4
Não se esperaria outra mentalidade na Assíria: Assur e outros deuses
maiores são os grandes actores da guerra. É Assur quem manda fazer a
guerra. Logo no prólogo dos Anais de Tiglat-pileser I (invocação dos deu-
ses e titulatura régia):
«Assur e os grandes deuses, que engrandeceram meu reino... ordena-
ram que eu alargasse as fronteiras do seu país e confiaram à minha mão suas
armas poderosas, a tempestade da batalha».5
A razão fundamental da campanha contra Subartu, no primeiro ano
de reinado, foi que «Assur... ordenou-me alargar as fronteiras do país».6 No
segundo ano repete-se a ordem:
«Que eu marchasse, no alto poder de Assur, meu senhor, para o país de
Haria e as tropas do Kurtê em expansão... Assur, o senhor, ordenou-me.»7
Consequência lógica é o rei fazer a guerra como enviado de Assur e
contar com a ajuda dele e dos «grandes deuses». Assim nas campanhas do
terceiro ano de reinado:
«Nesse tempo, pelo exaltado poder de Assur, meu senhor, pela segura
mercê de Shamash, o herói, e com a ajuda dos grandes deuses... marchei so-
bre estradas difíceis e sobre passos íngremes, cujo interior nenhum rei dos
tempos idos jamais conhecera, para os países de reis distantes que jazem nas
margens do mar Superior e que nunca conheceram sujeição — Assur, o Se-
nhor, enviou-me.»8
No 5º ano, «A conquistar o país de Musri, Assur, o senhor, enviou-me...»9
As armas são «armas de Assur»:
«Tiglat-pileser... a quem Assur fez brandir suas armas...»10
«O resto das suas forças, que tinham fugido ante as terríveis armas de
Assur, meu senhor, e tinham atravessado o Eufrates...»11
4 Apud SA-MOON KANG, Divine War in the Old Testament and in the Ancient Near East (BZAW 177), Ber-
lin/New York 1989, p. 13.
5 D. D. LUCKENBILL, Ancient Records of Assyria and Babylonia (ARAB), I, London 1989, # 219, p. 73: «As-
sur and the great gods, who have made my kingdom great... commanded that I should extend the boundary of
their land, and they entrusted to my hand their mighty weapons, the storm of battle».
6 Ibid., # 226, p. 77.
7 Ibid., # 229, p. 78.
8 Ibid., # 236, pp. 80-81.
9 Ibid., # 241, p. 83. 
10 Ibid., # 218, p. 73.
11 Ibid., # 239, p. 83.
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12 Ibid., # 219, p. 73: «Lands, mountains, cities, and princes, the enemies of Assur, I have brought under my
sway, I have subdued their territories».
13 Ibid., # 221, p. 74: «With the help of Assur, my lord, I gathered my chariots and my troops.»
14 Ibid., # 239, p. 83.
15 Ibid., # 244, pp. 84-85.
16 Ibid., # 233, p. 80.
17 Ibid., # 223, p. 75: «(The people) of Urratinash, a stronghold of theirs which lies on Mount Panari, - ter-
ror and fear of the splendour of Assur, my lord, overwhelmed them...»
18 Ibid., # 230, p. 79.
19 Ibid., # 231, p. 79: «... and I made them (lands of Saraush and Ammaush) subject unto Assur, my lord.»
20 Ibid., # 232, p. 79.
21 Ibid., # 233, p. 80.
22 Ibid., # 236, p. 82.
Os inimigos são inimigos de Assur:
«Países, montanhas, cidades e príncipes, os inimigos de Assur, pus de-
baixo do meu comando, seus territórios subjuguei».12
Numa palavra, nada se faz sem a ajuda de Assur, a começar pela mobi-
lização das tropas:
«Com a ajuda de Assur, meu senhor, reuni meus carros e minhas tropas»13
«Com a ajuda de Assur, meu senhor, conduzi meus carros e meus guer-
reiros e fui para o deserto».14
«(Confiando na) ajuda de Assur, meu senhor, dirigi os meus carros e os
meus guerreiros e sitiei a cidade de Kibshuna, sua cidade real.»15
«Na grandeza do poder de Assur, meu senhor, marchei contra o país de
Sugi...»16
Armas de Assur e carros de guerra parecem supérfluos no fragor das ba-
talhas. Aí basta «terror e medo do esplendor de Assur»:
«O povo de Urratinash, um baluarte deles que se situa no monte Pa-
nari — terror e medo do esplendor de Assur, meu senhor, prostrou-os.»17
«O esplendor de Assur, meu senhor, prostrou-os e eles vieram e abraça-
ram meus pés».18
Guerras de Assur com a panóplia de armas de Assur desembocam ob-
viamente na sujeição dos vencidos ao grande deus da Assíria:
«... e fi-los (países de Saraush e Ammaush) sujeitos a Assur, meu se-
nhor.»19
«O país de Isua e Daria... fiz sujeito a Assur, meu senhor.»20
«... marchei contra o país de Sugi... que se não submetera a Assur, meu
senhor.»21
«Sieni, rei do país de Daiaeni, que não se submetera a Assur, meu se-
nhor, trouxe cativo e algemado para a cidade de Assur.»22
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Não admira que tributos e taxas se paguem ao deus, não ao rei ou ao país:
No ano de acessão, Tiglat-pileser combate vários povos «que (em tem-
pos anteriores) tinham pago tributo e taxa a Assur, meu senhor...»23
Se Assur manda, está a guerra perfeitamente justificada. Com a ideolo-
gização do culto de Assur e da sua exigência de domínio universal, legiti-
mam-se as conquistas e a punição brutal dos que lhe resistem empunhando
armas. Não é por acaso que se lhe junta Shamash. O deus da justiça e pro-
tector do direito torna-se ajudante de Assur e caução das punições infligidas
aos vencidos. «Com isto, a ideologia assíria da guerra ganha um cunho ju-
rídico que deste modo não se encontra verbalizado em outros povos desse
tempo.»24 Não admira que esta legitimação da política externa caminhe a
par e passo com a organização jurídica do país. Datam efectivamente do
reinado de Tiglat-pileser I a maior parte das leis assírias.25
Virado o milénio em mais um século, deparamos com os mesmos topoi
nos Anais de Assurnasirpal II. O papel dos deuses na guerra é fundamental.
O rei não passa de um carismático vigário de «Assur, meu grande senhor,
que me chamou pelo nome e fez grande minha realeza sobre os reis dos
quatro quadrantes (do mundo).»26 Nesta qualidade é que faz a guerra:
«Quando Assur, o senhor que me chamou pelo nome, confiou a sua
arma impiedosa ao meu senhoril poder, prostrei em batalha as vastas hostes
de Lulumê.»27
Num sistema politeísta, até o grande deus tem que repartir com outros
favoritismo e protecção do trono. Assurnasirpal II é o «favorito de Enlil
(Bel) e Urta (Ninurta), o amado de Anu e de Dagan»28; é «o rei que, confi-
ando em Assur e Shamash, deuses seus auxiliadores, caminha rectamente».29
Ninurta é um deus fertilidade pré-sargónico, dador de chuva e de hu-
midade em geral. Na viragem do 3º milénio converteu-se em deus guer-
reiro, primeiro com traços de águia, touro, carneiro e leão, e depois
nitidamente antropomórficos.30
23 Ibid., # 221, p. 74.
24 W. VON SODEN, «Die Assyrer und der Krieg», Iraq 25 (1963) 136; todo o artigo pp. 131-144.
25 Ibidem.
26 ARAB, I, # 439, p. 141.
27 Ibid., # 482, p. 169.
28 Ibid., # 437, p. 139.
29 Ibid., # 438, p. 140.
30 SA-MOON KANG, Divine War (n. 4), 24-26.
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31 ARAB, I, # 438, p. 140.
32 Ibid., # 442, p. 143.
33 Ibid., # 444, p. 146 .
34 Ibid., # 480, p. 167.
35 Ibid., # 463, p. 156.
36 Ibid., # 481, p. 169.
37 Ibid., # 438, p. 141. No período pré-sargónico, Ishtar era só deusa da fertilidade. Mas no processo de hu-
manização a deusa da chuva converteu-se como Ninurta em deusa da guerra, provavelmente com o contributo das
populações semíticas. De facto, é com Sargão de Akkad que surge este traço de Inanna/Ishtar (cf. SA-MOON
KANG, Divine War, 32). Também Tiglat-pileser I descreve Ishtar como «a principal entre os deuses, senhora de tu-
multo que adorna as batalhas» (A. K. GRAYSON, Assyrian Royal Inscriptions, II, nº 8).
38 ARAB, I, # 440, pp. 141-142.
Também as guerras de Assurnasirpal II são ordenados por Assur e ou-
tros grandes deuses, qualquer que seja a expressão verbal. Na introdução já
anuncia:
«E agora ao comando dos grandes deuses, a minha soberania, o meu
domínio e o meu poder se estão manifestando.»31
«No mesmo eponimato, no dia 24 do mês de Abu (Julho-Agosto), à
palavra de Assur e Ishtar, os grandes deuses, meus senhores, parti de Ní-
nive; contra as cidades que jazem no sopé das poderosas montanhas de
Nippur e Pasate marchei.»32
«À palavra de Assur, Ishtar e Adad, os deuses meus auxiliadores, passei
revista aos meus carros e exércitos.»33
«No eponimato de Shamash-nuri, ao comando de Assur, o grande se-
nhor, meu senhor, no dia vinte do mês de Ululu (Agosto-Setembro), parti
da cidade de Kalakh, atravessei o Tigre e desci ao país de Kipani.»34
«Com a ajuda de Assur, meu senhor, parti da cidade de Tushhan»35.
Mais deuses assumem traços guerreiros:
«Com a ajuda dos grandes deuses, seus senhores, (Assurnasirpal) mar-
cha em frente...»36
«Em cada desejo do meu coração ou realização da minha mão, Ishtar,
a senhora que ama o meu sacerdócio, foi graciosa para comigo e o seu co-
ração foi pronto a fazer a guerra e a batalha.»37
«No princípio da minha realeza, no primeiro ano do meu reinado,
quando Shamash... espalhou a sua sombra benigna sobre mim... mobilizei
meus carros e exércitos, atravessei montanhas íngremes por estradas difíceis
que não tinham sido preparadas para a passagem de carros e tropas e mar-
chei para o país de Tumme.»38
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«Com a ajuda de Adad e dos grandes deuses... mobilizei meus carros e
exércitos e marchei ao longo da margem do Habur.»39
De novo se impõe na batalha o «terror do esplendor de Assur»:
«Da cidade de Suru, de Bit Halupe, me aproximei e o terror do esplen-
dor de Assur, meu senhor, prostrou-os. Os homens principais e os anciãos
da cidade, para salvar suas vidas, vieram à minha presença e abraçaram
meus pés, dizendo: ‘Se é teu prazer, abate! Se é teu prazer, deixa viver! 
O que teu coração deseja realiza!‘»40
«Ao mesmo tempo, o terrificante esplendor de Assur prostrou os reis
de todo o país de Zamua, e eles abraçaram meus pés.»41
«Enquanto eu permanecia no país de Zamua, os homens das cidades
de Huduni, Hartishi, Hubuskia e Gilzani foram prostrados pelos terríficos
esplendores de Assur, meu senhor, e trouxeram-me tributo e taxa — prata,
ouro, cavalos, vestidos de lã brilhantemente colorida, manadas, rebanhos 
e vinho.»42
II
Ante a portentosa intervenção dos deuses nas batalhas, exército e carros
fortemente armados pareceriam completamente inúteis ou simples ele-
mento decorativo das guerras de Assur. Que tal não é o caso lê-se clara-
mente nos Anais. A intervenção divina é apenas uma das faces da medalha,
pois as mesmas acções, e às vezes do mesmo fôlego, se atribuem ao rei. Nem
falta a ajuda do rei (a quem? Só ao exército). Sendo um só comando a im-
perar a guerra, o de Assur, não é de esperar o comando do rei. Mas há ele-
mentos comuns a Assur e ao rei. A começar pelas as guerras de Assur,
também guerras do rei. Por isso, com as armas de Assur combatem as armas
do rei. Comecemos com Tiglat-pileser I:
«Na fúria das minhas armas terríveis, que Assur, meu senhor, dotou de
força e poder...»43
39 Ibid., # 443, p. 144.
40 Ibid. em.
41 Ibid., # 451, p. 150.
42 Ibid., # 457, pp. 153-154.
43 Ibid., # 224, p. 76.
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44 Ibid., # 236, p. 81: «With the fury of my terrible weapons I attacked them and brought about the destruc-
tion of their widespreading forces, like a flood of Adad.»
45 Ibid., # 226, p. 77.
46 Ibid., # 244, p. 85: «The king of Kumani became frightened at the advance of my mighty battle array, and
embraced my feet.»
47 Ibid., # 443, p. 144.
48 Ibid., # 438, p. 140.
49 Ibid., # 457, p. 153.
50 Ibid., # 461, p. 155.
51 Ibid., # 465, p. 157.
52 Ibid., # 470, pp. 160-161.
«Com a fúria das minhas armas terríveis ataquei-os (23 reis do país de
Nairi) e trouxe a destruição das suas vastas forças, como um dilúvio de
Adad.»44
Ao lado do «terror do esplendor de Assur» impõe-se o terror do rei.
Não admira, ante a brutalidade das práticas de guerra assíria.
«... ouviram falar da minha vinda contra o país de Shubarti, o brilho
do meu valor prostrou-os, eles tiveram medo de combater, de modo que
abraçaram meus pés...»45
«O rei de Kumani ficou aterrorizado com o avanço do meu poderoso
dispositivo de batalha e abraçou meus pés.»46
Poucas linhas depois de exaltar o «terror do esplendor de Assur», o rei
afirma: «Pelo valor do meu coração e com a fúria das minhas armas assaltei
a cidade (de Suru, em Bit-Halupê).»47
O «terror do esplendor de Assur» coexiste com o terror do rei. Logo na
introdução, Assurnasirpal apresenta-se como eleito e favorito dos deuses,
que lhe deram as armas como «presente real»; «o brilho de cujas armas e o
esplendor terrificante de cujo governo fizeram dele o mais excelso de todos
os reis».48 «Todos os reis de Zamua estavam aterrorizados ante a fúria das
minhas armas e o terror do meu domínio, e abraçaram-me os pés.»49 No as-
salto a uma cidade «eles ficaram aterrorizados ante minhas poderosas ar-
mas»50. Na cidade de Arbaki, do país de Kirhi, os habitantes «ficaram
aterrados pelo esplendor terrificante da minha majestade».51 «O medo do
meu domínio estendeu-se ao país de Karduniash (Babilónia) e o medo ar-
repiante das minhas armas prostrou o país de Kaldu. Sobre as montanhas
das margens do Eufrates derramei terror.»52 «Ante as minhas armas terríveis
e o meu furioso dispositivo de batalha (os habitantes de Kunulua, cidade
real do Lubarna de Hattina) ficaram aterrorizados e, para salvar suas vidas,
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abraçaram-me os pés.»53 «Todo o país de Kirhi ficou aterrorizado e abra-
çou-me os pés.»54
Não era para menos. Que outra reacção, natural e espontânea, se espera-
ria ante a brutalidade sanguinária da guerra assíria! A propaganda teológica
podia proclamar «o terror do esplendor de Assur». Na pele, as populações in-
vadidas e conquistadas sentiam antes de mais o terror do rei e do seu exército.
Os Anais conjugam os dois terrores, do deus e do rei, e sentem um prazer
mórbido na descrição das atrocidades. Cidades queimadas são a norma; «des-
truí, devastei, queimei com fogo» tornou-se um estribilho.55
Juntam-se armas e terror do rei:
«O resto das suas tropas que foram acometidas de pavor ante as minhas
terríveis armas e tiveram medo da poderosa chacina da minha batalha bus-
caram as fortes alturas das montanhas...»56
«Eles (povo da cidade de Milidia, Hanigalbat) ficaram aterrorizados
com a aproximação do meu poderoso dispositivo de batalha e abraçaram
meus pés.»57
A sujeição a Assur é também sujeição ao rei:
«... todos os seus reis (dos países de Nairi) eu submeti a meus pés.»58
«Na fúria do meu valor marchei contra o país de Kutmuhi pela se-
gunda vez.»59
Para o fim do relato analístico:
«O (relato) dos triunfos do meu valor, das vitórias das minhas armas e
a subjugação do inimigo, os inimigos de Assur que Anu e Adad me conce-
deram como dom, inscrevi nas placas da minha pedra memorial e nos
meus prismas de argila...»60
O rei assírio é herói sem par entre os antecessores, a começar no ano da
acessão: «No princípio do meu reinado, vinte mil homens do país de
53 Ibid., # 477, p. 165.
54 Ibid., # 480, p. 168.
55 Cf. ibid., pp. 142, 143, 150, 151, 152, 153.
56 Ibid., # 227, p. 77.
57 Ibid., # 237, p. 82.
58 Ibid. em: «all their kings I brought into subjection at my feet.».
59 Ibid., # 227, p. 77.
60 Ibid., # 264, p. 90: «The (record) of the triumphs of my valour, of the victories of my arms, and the sub-
jugation of the enemy, the foes of Assur, which Anu and Adad have granted unto me as a gift, I inscribed on my
(stone) memorial tablets(s) and on my clay prism(s)...»
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61 Ibid., # 221, p. 74.
62 Ibid., # 231, p. 79.
63 Já W. VON SODEN, «Die Assyrer und der Krieg», 137, fizera a aproximação.
64 ARAB, I, # 222, p. 75.
65 Ibid., # 224, p. 76.
66 Ibid., # 221, p. 74.
67 Ibid., # 227, p. 77.
68 Ibid., # 227, 78.
Mushki e os seus cinco reis... que nenhum rei vencera em batalha — con-
fiaram na sua própria força e desceram e tomaram o país de Kutmuhi.»61
«Os países de Saraush e Ammaush, que antes nunca tinham conhecido
derrota, eu venci...»62
A guerra termina com destruições implacáveis e sanguinárias, que fazem
lembrar o herem das guerras de Javé.63 Só que, para praticarem a bíblica des-
truição total (herem) de pessoas e bens dos vencidos, eram os Assírios menos
radicalmente cometidos ao seu deus ou demasiado realistas. Com os guerrei-
ros e mesmo com as cidades rebeldes não havia contemplação; população ci-
vil e bens eram simplesmente deportados. De Tiglat-pileser I lemos:
«Dispersei os seus guerreiros no meio das colinas como... fiz seu sangue
correr no Tigre e nos lugares altos das montanhas. (...) Os cadáveres dos seus
guerreiros empilhei nos picos da montanha e o rio Namê levou os corpos
mortos dos seus combatentes até ao Tigre. (...) Suas esposas, seus filhos, a
descendência dos seus rins, seu património, cento e oitenta vasos de bronze,
cinco jarras de cobre, juntamente com seus deuses, ouro e prata, o mais es-
colhido dos seus bens, levei comigo. Seu despojo e seus bens levei para fora
e queimei essa cidade e o seu palácio com fogo; devastei (-o) e destruí (-o).»64
«Seu despojo, sua propriedade e seus bens levei; suas cidades queimei
com fogo.»65
«Com os seus vinte mil guerreiros e seus cinco reis eu combati e derro-
tei-os. Os cadáveres dos seus guerreiros arremessei na batalha destruidora,
como o deus da Tempestade. Fiz com que o seu sangue corresse nos vales e
nos altos lugares das montanhas. Decepei suas cabeças e fora das suas cida-
des como montes de grão as empilhei.»66
«Todas as suas cidades conquistei; seus despojos, seus bens, suas possessões
levei comigo; queimei as suas cidades com fogo, destruí (-as), devastei (-as).»67
«Derrotei-os. Os corpos mortos dos seus guerreiros dispersei pelos ci-
mos das montanhas como o deus da Tempestade e fiz seu sangue correr nos
vales e nos lugares altos das montanhas.»68
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«Empilhei os corpos mortos dos seus guerreiros em montões nos luga-
res altos das montanhas e fiz o sangue dos seus guerreiros correr nos vales e
nas alturas das montanhas. Apertei o cerco com bravura às cidades que se
erguiam nos cimos das montanhas. Vinte e cinco cidades do país de Ha-
ria... conquistei. Seus despojos, seus bens e possessões levei; suas cidades
queimei com fogo, devastei e destruí.»69
«Esta cidade queimei com fogo, devastei, destruí-a.»70
«Seus combatentes empilhei em montes nos cimos da montanha. Com
o sangue dos seus guerreiros a montanha de Hirihi tingi (de vermelho)
como lã escarlate.»71
«Tomei as suas grandes cidades; seus despojos, seus bens e possessões
levei; queimei suas cidades com fogo, devastei, destruí e em montões e ru-
ínas (as) converti.»72
«Os cadáveres dos seus guerreiros dispersei, como uma rajada de vento
(?) nas alturas da montanha; fiz correr seu sangue nos vales e nos lugares al-
tos da montanha; suas grandes cidades tomei, queimei(-as) com fogo, de-
vastei(-as), destruí(-as) (e converti) em montões e ruínas.»73
Em Assurnasipal II, a descrição varia no pormenor e no requinte da
barbaridade:
«... o governador da cidade de Nishtun esfolei (vivo) na cidade de Ar-
bela e espalhei a sua pele na muralha da cidade.»74 Na cidade de Suru (Bit-
Halupê) foi este horror: «esfolei todos os homens principais que se tinham
revoltado e cobri a coluna (construída contra a muralha) das suas peles; a
alguns emparedei dentro da coluna, a outros empalei com estacas à volta
dela e a outros atei com paus à volta da coluna; a muitos esfolei dentro das
minhas próprias fronteiras e espalhei as suas peles sobre as muralhas. Cor-
tei os membros aos funcionários, aos funcionários reais que se tinham re-
voltado. A Ahiababa trouxe para Nínive, esfolei-o, espalhei a sua pele sobre
a muralha de Nínive.»75
69 Ibid., # 229, pp. 78-79.
70 Ibid., # 232, pp. 79-80.
71 Ibid., # 233, p. 80.
72 Ibid., # 236, p. 82.
73 Ibid., # 242, p. 84.
74 Ibid., # 441, p. 143.
75 Ibid., # 443, p. 145.
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76 Ibid., # 445, p. 146.
77 Ibid., # 452, p. 151; cf. pp. 150, 152, 153, 154, 156, 157, 161, 162, 166, 167-168.
78 Ibid., # 243, p. 84.
79 Ibid., # 443, pp. 144-145.
80 Ibid., # 224, p. 76.
Em Kinabi, cidade fortificada de Hulai foi o herem total: «tomei a ci-
dade; passei à espada 600 dos seus guerreiros; 3000 cativos queimei com
fogo. Não deixei um único vivo entre eles, para servir de refém. Hulai, seu
governador capturei vivo. Formei colunas de seus cadáveres; seus jovens e
suas donzelas queimei com fogo; seu governador esfolei, sua pele espalhei
sobre a muralha da cidade. A cidade destruí, devastei, queimei com fogo.»76
Noutro passo, «com os seus cadáveres enchi as ruas da sua cidade, com seu
sangue tingi suas casas».77
«Seus combatentes dispersei no meio das colinas, como rajada de vento
(?); cortei suas cabeças como a cordeiros; seu sangue fiz correr nos vales e nos
lugares altos das montanhas. Essa cidade (Hunusa) tomei. Seus deuses depor-
tei; levei seus bens e possessões e queimei a cidade com fogo. As três grandes
muralhas da sua cidade, que eram fortemente construídas de tijolos cozidos,
e a cidade inteira devastei, destruí, converti em montões e ruínas...»78
As execuções bárbaras pertenciam à táctica militar. Com os bens e po-
pulação civil a filosofia é outra, como se vê neste exemplo de Assurnasirpal
II: «Sua prata, seu ouro, seus bens e possessões, cobre, ferro, chumbo, vasos
de cobre, alabastro, mesas embutidas, as mulheres dos seus palácios, suas fi-
lhas, os rebeldes cativos juntamente com suas possessões, pedra preciosa das
montanhas, carro e equipamento, seus cavalos de tiro, equipamentos de
homens e equipamentos de cavalos, vestes de lã brilhantemente colorida e
vestes de linho, bom azeite, cedro, ervas bem-cheirosas, almofadas de porta
(?) de cedro, púrpura e lã carmesim, seus carros, suas manadas, seus carnei-
ros, seu despojo pesado, que tal como as estrelas do céu não se podia con-
tar, (tudo) deportei.»79
Com toda esta simbiose de causalidades e valores divino-humanos há
que falar em sinergismo entre os deuses e o rei, aliás explícito em duas pas-
sagens de Tiglat-pileser I:
«Na fúria das minhas terríveis armas, que Assur, meu senhor, dotou de for-
ça e poder... tomei meus valentes guerreiros para fazer a guerra sem piedade.»80
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As armas são do rei («minhas»), mas a sua força e poder vêm de Assur.
Mais abaixo, os Anais falam nos «países que eu conquistara pela ajuda do
meu deus, meu senhor»81. Novamente é o rei o sujeito da conquista, mas
esta só foi possível «pela ajuda do meu deus, meu senhor».
Também Assurnasirpal II está convencido do sinergismo da acção di-
vina com a humana e como o seu predecessor o explicita: ao «comando dos
grandes deuses» segue-se, no mesmo fôlego, «a minha soberania, o meu do-
mínio e o meu poder», que «se estão manifestando».82 O «poder supremo
de Assur» e o exército funcionam juntamente: «Com poder supremo de As-
sur, meu senhor, com a multidão das minhas hostes e com o meu furioso
ataque de batalha combati-os».83
A «ajuda de Assur» não dispensa as «armas poderosas», o «furioso dis-
positivo de batalha», as «forças equipadas».84 Nisto se descarta qualquer se-
melhança às guerras de Javé, em que a única actividade exigida ao exército
era não temer e acreditar.
III
No meio do sinergismo divino-humano das guerras assírias e de tanta
brutalidade e ferocidade, há lugar para os feitos do rei sem relação com os
deuses. Antes de mais, resplandece o seu rosto humano. O rei assírio é ca-
paz de perdoar:
«O resto de suas hostes abraçou meus pés e tive piedade deles.»85
«Tive piedade dele (rei cativo de Daiaeni) e enviei-o da minha cidade
de Assur como um adorador dos grandes deuses, para que ele possa viver e
prestar (-lhes) reverência.»86
«Fechei-os numa cidade, a cidade de Arini, que jaz no sopé da monta-
nha de Aisa, e eles abraçaram meus pés. Essa cidade poupei...»87
81 Ibid., # 243, p. 84.
82 Ibid., # 438, p. 140.
83 Ibid., # 463, p. 156.
84 Ibid., # 473, p. 163.
85 Ibid., # 233, p. 80.
86 Ibid., # 237, p. 82.
87 Ibid., # 241, p. 83.
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88 Ibid., # 244, p. 85.
89 Ibid., # 224, p. 76.
90 Ibid., # 229, p. 78.
91 Ibid., # 440, p. 142.
92 Ibid., # 441, p. 143.
93 Ibid., # 450, p. 150.
94 Ibid., # 454, p. 152.
«O rei de Kumani ficou aterrorizado com o avanço do meu poderoso
dispositivo de batalha e abraçou meus pés. Poupei a sua vida.»88
Sem evocação de ordens ou de ajuda dos deuses, realça-se o heroísmo
do rei na travessia de montanhas difíceis e dos rios, sem comparação com
que se fizera antes. À glória dos feitos sem precedente junta-se o topos da di-
ficuldade inaudita e superada:
«Atravessei montanhas portentosas — um terreno difícil — nos meus
carros onde a estrada era boa e a pé onde era má. No monte Aruna, uma re-
gião difícil, onde os meus carros não podiam passar, deixei os carros e tomei
meu posto à frente dos meus guerreiros. Fui ousado como um leão (?) e
avancei triunfalmente sobre os picos das íngremes montanhas».89
«... entre as montanhas de Idni e Aia, uma região difícil tomei o cami-
nho. Entre as altas montanhas, cujos cimos eram agudos como a ponta de
uma adaga e que eram impassáveis para os meus carros, deixei ficar os car-
ros e atravessei (a pé) as montanhas íngremes. Todos os de Kurtê tinham
juntado as suas numerosas tropas e tomado bravamente posição na monta-
nha de Azu para fazer a guerra, para combater e dar batalha. Combati-os na
montanha, uma região difícil, e derrotei-os.»90
Os mesmos topoi ocorrem em Assurnasirpal. Nenhum auxílio e ne-
nhuma intervenção do alto dispensam a acção e o valor do rei. Salientam-se
as dificuldades que o rei teve de superar nas montanhas e nos rios. É a «mon-
tanha íngreme em extremo», com pico «semelhante à ponta de uma adaga
de ferro, e nenhum pássaro do céu que vem a ele»91, o «pico altaneiro... sus-
penso como uma nuvem do céu. Contra estes homens (em fuga), aos quais
nenhum dos meus antepassados chegara perto, os meus guerreiros voaram
como pássaros.»92 «O pico da montanha erguia-se como a ponta de uma
adaga de ferro, mas o rei e as suas hostes escalaram-na no encalço deles.»93
Não se esquece a glória dos feitos sem precedente: a «região difícil, que
não era própria para a passagem de carros e exércitos, à qual nenhum dos
reis, meus antepassados, tinha ido»94. «No meio da portentosa montanha
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de Kashiari, uma região difícil que não era própria para a passagem de car-
ros e tropas, cortei com machados de ferro e rasguei com podoas de bronze
um caminho, e fiz passar sobre ele carros e tropas.»95 «Parti da cidade de
Amedi e entrei no passo da montanha de Kashiari e da cidade de Allabra,
onde nenhum entre os reis meus antepassados tinha posto o pé ou feito al-
guma expedição para aí.»96
Além de traçarem novos caminhos para levar os exércitos pelas regiões
montanhosas, ambos os reis se gabam de ter construído pontes para atra-
vessar os rios. «Ávores urumi, árvores da montanha cortei, reforcei as pon-
tes para o avanço das minhas tropas e atravessei o Eufrates.»97
Os Ahlamu-Arameus bateram em retirada e atravessaram o Eufrates.
Na sua perseguição, «eu atravessei o Eufrates em vasos feitos de peles».98
Assurnasirpal II acha digno de memória ter atravessado «o Eufrates na
sua cheia em barcos feitos de pele...»99 Gaba-se de ter feito o mesmo três ve-
zes no Tigre100 e uma vez no Orontes.101
Por tantas obras valorosas pode erguer um monumento à sua glória:
«modelei uma imagem da minha própria semelhança, aí inscrevi a glória do
meu poder».102 «Minha força e poder estabeleci sobre o país de Lakê.»103
Nem Tiglat-pileser I nem Assurnasirpal II se ficaram por campanhas
de conquista. A par do planeamento da acção militar, ambos traçaram um
planeamento político global que incluía a cultura. Do primeiro já referimos
as ordenações jurídicas. Com ele também entraram na Assíria todos os gé-
neros literários de Babilónia. Do segundo são famosas as realizações artísti-
cas, atingindo a arte do relevo o seu apogeu.104
95 Ibid., # 461, p. 155.
96 Ibid., # 480, p. 168.
97 Ibid., # 236, p. 81.
98 Ibid., # 239, p. 83.
99 Ibid., # 476, p. 164.
100 Ibid., # 472, p. 161, # 474, p. 163, # 476, p. 164.
101 Ibid., # 476, p. 164.
102 Ibid., # 441, p. 143.
103 Ibid., # 443, p. 145.
104 Cf. W. VON SODEN, «Die Assyrer und der Krieg», p. 142. Belo exemplo no grande relevo do rei do Mu-
seu Gulbenkian, em Lisboa.
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105 M. WEIPPERT, «’Heiliger Krieg’» (n. 2), pp. 490-493 (conclusão). É interessante a evolução terminológica
neste sentido: R. SMEND, Jahwekrieg und Stämmebund. Erwägungen zur ältesten Geschichte Israels, 1963; trad. in-
glesa: Yahweh War and Tribal Confederation, New York/Nashville 1970.
106 No Império Neo-assírio será ainda este o grosso das tropas: «nach den Untersuchungen von W. Manitius
kann als sicher gelten, dass auch noch in neuassyrischer Zeit die Masse des Heeres auf den Heerbannaufgebot des
Landes bestand...» (M. WEIPPERT, «’Heiliger Krieg’», 469).
107 Ibid., 487.
* * *
Elementos da prática de guerra comuns a Israel encontram-se nas ins-
crições e Anais assírios a partir do Império Médio. Mas nem num lado nem
no outro se pode falar em ideologia e prática de «guerra santa». Manfred
Weippert tem razão: quando muito temos guerras de Javé de um lado e
guerras de Assur, Ninurta, Ishtar do outro.105
Não há diferença entre a guerra conduzida pelo exército regular e guerra
com tropas de ocasião ou milícia106, nem se distingue entre guerra defensiva
e guerra ofensiva. Nos Anais assírios não se prova a existência de «guerra
santa» distinta de guerra profana e o mesmo deve valer para Israel e para todo
o Antigo Oriente, se não mesmo para toda a antiguidade. Distinguir o «reli-
gioso» e o «profano» na vida social desses tempos representa um insustentável
anacronismo. Havia certamente um aparato técnico-religioso em toda a
guerra antiga, o qual incluía pureza ritual, preparação para a batalha, sacrifí-
cios exploratórios. Mas havia sobretudo uma ideologia religiosa a pervadir em
profundidade e totalidade toda vida (política, económica, social), segundo a
qual os deuses estavam directamente implicados nos assuntos terrestres,
guerra incluída. O rei, comandante militar supremo assírio, exercia uma fun-
ção carismática, não apenas na guerra mas em toda a sua acção governativa.
O papel imprescindível dos deuses na guerra não dispensa a acção humana,
atribuindo-se o mesmo efeito à dupla causalidade divina e humana.
A função legitimadora e quase propagandística (para a nossa sensibili-
dade) dos Anais assírios (nas guerras do rei e das suas tropas realiza-se a von-
tade do deus imperial Assur e dos outros grandes deuses) não suprimiu a
evidente intervenção da vontade humana. Os motivos que ligam os deuses
às batalhas terrestres têm função legitimadora. «Querem mostrar que nas
guerras do rei e das suas tropas se cumpre a vontade do deus imperial Assur
e dos outros grandes deuses e que o rei, como vicarius deorum, age sob sua
orientação e com o seu apoio.»107
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Só com estas reservas se pode falar no inconfundível carácter religioso
das guerras de Tiglat-pileser I e Assurnasirpal II: o rei é «o corajoso plenipo-
tenciário dos deuses» na guerra; (no Império Médio), surge pela primeira
vez  o pensamento de uma guerra querida pelos deuses, mais tarde mentali-
dade geral. A guerra é uma cruzada religiosa; a vitória deve-se à «ajuda de As-
sur e dos grandes deuses».108 Crueldade e motivação religiosa crescem de
braço dado.
108 E. CASSIN, «Babylonien unter den Kassiten und das mittlere assyrische Reich», in Idem et alii, Die
altorientalischen Reiche II. Das Ende des zweiten Jahrtausends (Fischer Weltgeschichte III), Frankfurt 51978, pp. 80-83.
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